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    Aos homens que perderam suas vidas, aos filhos que ficaram órfãos, parentes sem notícias, amigos, tudo em consequência da construção da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. Ela que, como tempo, negou este sonho.


  




  

    Apresentação




    Os sonhos de uma sociedade se dispersam quando o objeto formulador da cultura não age de forma muito clara. É preciso fomentar sempre a ideia de construir um mundo mais consciente de seus valores. Para isso, o trato com a projeção do passado tem valor inestimável em nossa realidade. O livro de Aparício Carvalho, Candelária: luz e sombra na trajetória da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, é um elemento desse contexto que soma para o enriquecimento do nosso acervo bibliográfico.




    O Candelária atenta para a questão da luta do homem, em desenvolvimento, contra a própria natureza. As mortes que se sucederam. As vidas que se esfacelaram pela selva aterrorizante. Histórias, enfim, de uma época de muitas transformações. A tudo isso, cabe ressaltar a importância desse livro como documento de comprovação da existência do homem, enquanto indivíduo transformador do meio. Fica então, com a publicação do Candelária registrada mais uma passagem positiva do homem em nosso tempo.




    Antônio Ocampo Fernandes Museólogo


  




  

    Prefácio




    O autor da presente obra Aparício Carvalho, o competentíssimo médico, destemido político vereador, deputado federal, vice-governador, poeta de sutil sensibilidade, emérito escritor, presidente da Academia de Letras de Rondônia por dois consecutivos mandatos. Aparício chegou a Rondônia na década de 1970, jovem médico apaixonou-se pelo rio Madeira, por sua fauna, o boto, a cobra grande, iara, pelo pôr do sol de magnífica beleza, pela pujante floresta, o colorido e harmoniosa orquestra do gorjeio de seus pássaros, pelo banho nas águas frias de seus igarapés, pela comida cabocla e caldeirada de peixe acompanhada com cachaça e limão, o pato no tucupi, a costela frita de tambaqui com molho de pimenta murupi e farinha de macaxeira, a tapioca, o pé de moleque, o pirarucu, o povo acolhedor de Rondônia, suas fascinantes e expansivas mulheres.




    Esqueceu a sua Guanabara, suas praias, o chope, a batatinha frita, transformando-se em amazônida rondoniense, integrando-se à sociedade nativa, participando ativamente desta, seja como médico, como líder sindical, articulista e comentarista na mídia local, político polêmico formador de opinião pública, intransigente defensor da verdade, da justiça e do direito social, pondo sua brilhante inteligência a serviço do desenvolvimento material e cultural da comunidade rondoniense.




    Sua admiração e devotamento por Rondônia o fizeram um estudioso de suas raízes históricas, sociológicas da formação de seu povo, empenhado pela preservação de sua memória divulgando-se em versos e prosa em estilo literário próprio acessivo a todos.




    Amante dos desafios e comprometido em divulgar a autêntica história de Rondônia para todos que aqui viveram, objetivando fazê-los para, assim, melhor compreendê-la, amá-la e servi-la faz uma excursão na área da pesquisa histórica brindando a literatura e a sociedade rondoniense com mais um livro versando sobre sua história, intitulado Candelária: luz e sombra na trajetória da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.




    Resgata o Hospital da Candelária da bruma do esquecimento, do anonimato e do lendário, descrevendo com a máxima autenticidade histórica, destacando sua relevante participação para a viabilidade da construção da ferrovia Madeira-Mamoré. Realça as suas instalações físicas, seus laboratórios, salas de cirurgia e de pesquisa, enfermarias e refeitórios. Sua equipe médica e paramédica, constituindo-se em um complexo hospitalar moderno reconhecido na época como um dos melhores e mais bem aparelhados hospitais do mundo no tratamento de doenças tropicais. Surgindo, assim, a ideia de sua construção da necessidade da instalação e funcionamento de uma infraestrutura médico-hospitalar, com uma estratégia mais segura para aprimorar os efeitos da insalubridade endêmica da região do Alto Madeira. Esta responsável por centenas de mortes e inutilização de trabalhadores, engenheiros e técnicos contratados para a construção da Ferrovia Madeira-Mamoré em suas diversas fases.




    Conduz o leitor pelo envolvimento do seu estilo literário, a viver, a sentir a dramaticidade do fim inexorável daqueles trabalhadores que morriam à margem da estrada em construção, longe da família e da pátria, sem o alento de uma mão amiga, consumidos pela ardente febre malárica, tendo por única testemunha o sol abrasador e a muda impassividade da floresta, regozijada com a morte de mais um intruso seu agressor. Como também a compartilhar da perplexidade, da decepção dos médicos que, tendo à sua disposição diversos recursos, eram incapazes de combater com eficácia as doenças tropicais que vitimavam elevado índice de enfermos sob seus cuidados.




    Chama a atenção parar a cupidez dos proprietários da empresa Madeira-Mamoré sobrepondo os interesses financeiros acima das vindas dos trabalhadores por eles contratados.




    Resgata a importância do Hospital da Candelária como suposto imprescindível para o empreendimento da construção da Ferrovia Madeira-Mamoré, que, sem esse complexo médico-hospitalar, a empresa construtora estaria fadada ao fracasso como ocorreu com as que lhe antecederam.




    O livro de Aparício Carvalho, Candelária, vem a preencher uma lacuna na história de Rondônia, abordando um aspecto da mais expressiva relevância para a formação e evolução histórica da ocupação do espaço do Alto Madeira.




    Com a edição da obra Candelária, a história de Rondônia passará a ser muito mais completa e fidedigna merecendo o autor as congratulações, os aplausos que receberá, gratidão e reconhecimento da posteridade.




    Abnael Machado de Lima 1




    




    

      

        	1 Membro da Academia de Letras da Rondônia, Membro do Instituto Histórico e Geográfico de Rondônia, Membro do Conselho Estadual de Educação de Rondônia, Membro do Conselho Diretor da Fundação Universidade Federal de Rondônia, Ex-professor de História da Amazônia da Universidade Federal do Pará. In Memoriam (21.08.1932 04.07.2019).



      


    


  




  

    Prefácio 2




    Os sonhos de uma sociedade se dispersam quando o objeto formulador da cultura não age de forma muito clara. É preciso fomentar sempre a ideia de construir um mundo mais consciente de seus valores. Para isso, o trato com a projeção do passado tem valor inestimável em nossa realidade. O livro de Aparício Carvalho, Candelária: luz e sombra na trajetória da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, é um elemento desse contexto que soma para o enriquecimento do nosso acervo bibliográfico. O Candelária atenta para a questão da luta do homem, em desenvolvimento, contra a própria natureza. As mortes que se sucederam. As vidas que se esfacelaram pela selva aterrorizante. Histórias, enfim, de uma época de muitas transformações. A tudo isso, cabe ressaltar a importância desse livro como documento de comprovação da existência do homem, enquanto indivíduo transformador do meio. 




    Fica então, com a publicação do Candelária registrada mais uma passagem positiva do homem em nosso tempo. 




    Antônio Ocampo Fernandes Museólogo
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    O Candelária atenta para a questão da luta do homem, em desenvolvimento, contra a própria natureza. As mortes que se sucederam. As vidas que se esfacelaram pela selva aterrorizante. Histórias, enfim, de uma época de muitas transformações. A tudo isso, cabe ressaltar a importância desse livro como documento de comprovação da existênci a do homem, enquanto indivíduo transformador do meio. Fica então, com a publicação do Candelária registrada mais uma passagem positiva do homem em nosso tempo.




    Antônio Ocampo Fernandes Museólogo




    Na beira dos trilhos e no cemitério de locomotivas na Candelária, ainda hoje, pode-se encontrar o maquinário trazido pela May, Jeklly e Randolph.




    Fonte: Carvalho (1998).
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    Introdução




    No ano de 1878, mais precisamente na segunda quinzena do mês de março, as primeiras páginas da história do Hospital da Candelária começavam a ser escritas. O avanço das doenças entre os trabalhadores da empreiteira P&T Collins instalados na vila Santo Antônio obrigava os empreendedores a repensar o projeto de execução da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré. Era a fragilidade dos trabalhadores, diante da força desconhecida e devastadora da região de Santo Antônio, às margens do rio Madeira, que chegava e preocupava, pondo em risco o prosseguimento dos serviços. O aviso de morte, que também começava a estampar a face até mesmo dos homens que apresentavam melhor estrutura física, a cada dia era mais frequente.




    Uma das primeiras tentativas desafortunadas de evitar que as doenças se alastrassem no acampamento da empreiteira foi quase que espontânea. O erro da P&T Collins, de acordo com publicações de alguns pesquisadores da época, foi não ter previsto a catástrofe que seria a tentativa de abertura da estrada sem uma força médica à altura. Não se imaginava que as dificuldades fossem tantas. Num barracão, que a própria empresa utilizava para abrigo de trabalhadores e guarda de materiais que não podiam ficar expostos ao tempo, improvisou-se uma enfermaria.




    Os trabalhos iniciais foram realizados pela esposa de Thomas Collins, um dos empreiteiros. Sem ter condições nem preparo para o serviço de atenção aos doentes, o atendimento aos enfermos por parte dos próprios condutores da obra se resumia a simples consolo e medicação superficial de ferimentos provocados pelas ferroadas dos insetos. A improvisada enfermaria, abarrotada de pessoas debilitadas, transformava-se aos poucos em depósito de restos humanos desprovidos de quaisquer possibilidades de recuperação. As perspectivas de melhora dos doentes não existiam e, por sorte, um ou outro escapava impossibilitado de continuar no trabalho.




    Vagões são desembarcados no rio Madeira, (1909-1911)2.




    

      [image: ]

    




    Caminhando junto às doenças e o período de conclusão da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré, os empreiteiros viam o futuro escapar sem que nada pudesse ser feito. As impossibilidades de lutar contra aquelas desconhecidas doenças surgiam de todos os lados e mesmo assim, determinados, os homens doentes tentavam rasgar a mata. Mas o que conseguiam eram insignificantes metros de abertura das picadas contra o avanço exagerado dos males sobre os trabalhadores. Naquela época, em março de 1878, já se tinham mais homens doentes do que mão de obra sadia para os serviços, segundo comentários de jornalistas nos Estados Unidos, onde a P&T Collins tinha sede e passou a ser motivo de notícias constantes nos jornais daquele país.




    Em Santo Antônio, no momento, estava surgindo apenas a necessidade de criação de um hospital equipado e com médicos especializados para atender o pessoal da frente de serviços especializados. Mas a comunicação de uma obra com tal envergadura só viria a ocorrer alguns anos mais tarde com a desistência da P&T Collins e a retomada das obras da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré pela empresa May, Jekyll & Randolph, apesar da concessão pertencer ao brasileiro Joaquim Catramby.




    De fato, a empresa pertencia ao grupo de Percival Farquhar, norte-americano, que sonhava em dominar toda a América Latina com um poderoso complexo de ferrovias. A parte burocrática do contrato estava envolvida por uma complexidade de fatores. Uma empresa criada especialmente para a realização da obra, Madeira-Mamoré Railway, meses após passou a ser a verdadeira representante dos serviços de execução da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré Railway. Para o governo brasileiro, a Companhia Madeira-Mamoré Railway era quem assegurava a responsabilidade.




    Por trás de todo aquele aparato estava o “visionário” Percival Farquhar. Ele percebeu ainda cedo que o deslanchar do empreendimento dependia de estreita preocupação com a questão da insalubridade da região. Mas, por outro lado, Farquhar não pretendia investir o suficiente na ideia de fazer grandes gastos com os doentes. Criticado em situações diversas no informativo que ainda vendia notícias da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré nos Estados Unidos, ele comprovava sua ambição tão somente pela exploração do Eldorado, deixando de lado tudo o que viesse por cair sobre o efeito da conquista.




    A consumação das mortes no decorrer da execução dos serviços era compensada com a busca de mais homens fora do país. A floresta parecia a cada dia mais insaciável e esse desejo era satisfeito com a vinda de mais trabalhadores para o fim certo. “Os homens tragados pelos males da mata morriam aos montes”, comentava um engenheiro da Railway ao caminhar sobre os primeiros trechos abertos na mata pela equipe que comandava. Ele presenciara pessoas em estado terminal, à beira da estrada. Esses homens, argumentava o engenheiro, aguardavam apenas a abertura das covas para serem enterrados. Eles já estavam desprovidos de qualquer esperança de viver.




    A exemplo do que já havia ocorrido às empreiteiras anteriores, com desistência em função das complicadas condições de sobrevivência no local, a Madeira-Mamoré Railway se aproximava das mesmas desgraças.




    O Hospital da Candelária, construído entre a Vila de Santo Antônio e Porto Velho, configurou-se, mais tarde, face às necessidades surgidas, em um dos mais bem equipados centros de combate às doenças da Amazônia, principalmente as tropicais.




    O Hospital da Candelária marcava o início de uma nova era para a região. Desde que fora fundado entre a Vila de Santo Antônio e Porto Velho, não se pode observar, durante as primeiras três décadas no país, outro empreendimento da tamanha estrutura. No entanto, apesar de toda a força aparente, o Candelária não conseguia atingir o objetivo para o qual foi criado. O hospital nem ao menos reforçava o corpo de batalha contra a impiedosa selva que mostrava seu poderio.




    A mata dizimava as vidas que tentavam lhe compreender. Há anos aquela história era contada assim. De um lado, os homens levados pela própria ignorância ao tentarem abrir o pequeno caminho de pouco mais de 360 quilômetros. Da outra extremidade, estava o desconhecido, os males que a floresta se encarregava de distribuir entre os humanos que dela se aproximavam. O hospital da Candelária teve sua participação nesse ponto, e foi fundamental para a consumação da abertura da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.




    Hospital da Candelária (1909 – 1911)
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    Na mata ainda misteriosa, são encontradas as lápides dos mortos da ferrovia.
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Descrição gerada automaticamente]

    




    Fonte: Carvalho (1998).




    As inscrições nos túmulos estão em hebraico, grego, árabe e o significado da mensagem em português.
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    Fonte: Carvalho (1998).




    Mato toma conta das sepulturas.
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    Fonte: Carvalho (1998).




    A mata dizimava as vidas que tentavam lhe compreender. Há anos aquela história era contada assim. De um lado, os homens levados pela própria ignorância ao tentarem abrir o pequeno caminho de pouco mais de 360 quilômetros. Da outra extremidade, estava o desconhecido, os males que a floresta se encarregava de distribuir entre os humanos que dela se aproximavam. O hospital da Candelária teve sua participação nesse ponto, e foi fundamental para a consumação da abertura da Estrada de Ferro Madeira-Mamoré.




    Recibo do hospital da Candelária do senhor Sebastião Alves Heitor, (1927).
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    Fonte: Lindomar Soares (filha de Sebastião Alves Heitor).




    Túmulo protegido com grade de ferro.




    Fonte: Carvalho (2021).
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        	2 Neste livro foram usadas várias imagens do acervo do fotógrafo Danna Merril, o qual foi contratado na época da construção da EFMM para documentar o dia a dia da construção da obra. Esse material foi fornecido pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN), em Rondônia.
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